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Resumo 

Losna ou absinto (Artemisa absinthium L.) é uma espécie utilizada desde a antiguidade de-
vido a seu princípio ativo medicinal, com destaque no cenário atual por sua capacidade de fornecer 
substâncias úteis à indústria.  Estudos sobre a produção de plantas medicinais em hidroponia podem 
encontrar alternativas viáveis para otimizar a produção, especialmente por fornecerem dados sobre o 
crescimento e produção. Neste contexto, objetivou-se avaliar o desenvolvimento do absinto sob con-
centrações de solução nutritiva e posição das plantas no perfil hidropônico, em sistema hidropônico 
NFT. O experimento foi conduzido entre os meses de abril e agosto de 2009 em delineamento de 
blocos ao acaso com cinco repetições, em esquema fatorial 4 x 3.  Foram avaliadas altura, massa 
fresca e seca da parte aérea e de raízes. As plantas tiveram seu crescimento inicial em espuma fenó-
lica e foram irrigadas com solução nutritiva diluída a 50 %. Após transplantadas para as bancadas 
de desenvolvimento, foram submetidas aos tratamentos: concentrações de solução nutritiva (50, 75, 
100 e 125 %) e posições das plantas nos perfis hidropônicos (inicial, intermediária e final). A solução 
nutritiva a 50 % foi considerada a melhor opção de cultivo para absinto, uma vez que concentrações 
maiores não refletem em desenvolvimento significativo. Portanto, a redução pode ser utilizada sem 
comprometer a produção de biomassa, com economia de recursos naturais e financeiro.   
Palavras-chave: Absinto. Nutrição mineral. Plantas medicinais. 

Introdução

Algumas espécies de plantas sintetizam substâncias oriundas do metabolismo secundário ca-
pazes de desempenhar diversas funções, como proteção contra predadores, atratores voláteis e forne-
cimento de cor às plantas, facilitando a polinização, óleos aromáticos, entre outros (DEWICK, 2002).

Com o crescente interesse na exploração industrial de óleos aromáticos de espécies medicinais, 
investigações fitoquímicas e biológicas sobre essas espécies ganham maior atenção (RIAHI et al., 
2015). Entre as espécies medicinais com potencial de destaque, encontra-se Artemisia absinthium 
L. da família Asteraceae, conhecida como losna ou absinto. 
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A parte aérea do absinto pode ser utilizada para preparações gástricas fitoterápicas, suple-
mentos alimentares e bebidas alcoólicas (TURAK et al., 2014). Os compostos do óleo essencial da 
espécie possuem variadas propriedades biológicas, incluindo antimicrobiana, acaricida, inseticida, 
anti-helmínticos, antisséptico e antiespasmódico (RIAHI et al., 2015). 

Após descoberta a importância e vantagens dos compostos extraíveis dos vegetais, faz-se ne-
cessário o desenvolvimento de técnicas eficientes que possam produzir a matéria-prima para a extra-
ção. Portanto, meios de obtenção de produtividade e qualidade das plantas são fundamentais para 
sustentar o mercado e fornecer os elementos para as indústrias e população.

Prasad et al. (2012) destacam a importância em estabelecer estratégias de produção susten-
táveis e economicamente viáveis para espécies capazes de fornecer moléculas bioativas. Os autores 
destacaram que a tecnologia de produção hidropônica é capaz de proporcionar um sistema de pro-
dução mais definido e reprodutível sob as condições de controle, em comparação com as plantas 
cultivadas em solos. Logo, este sistema pode resultar em melhoria da qualidade da matéria-prima 
para o processamento industrial e incrementar a produção e rendimento de metabólitos.

Cultivos hidropônicos referem-se a cultivos sem solo de forma mais intensiva e eficaz. As raízes 
das plantas são parcialmente ou completamente imersas em solução nutritiva, a qual é formada por 
dissolução de adubos em água de irrigação com uma concentração apropriada. A técnica apresenta 
expressiva expansão pelo potencial aumento de produtos agrícolas (SAVVAS et al., 2013; PUTRA; 
YULIANDO, 2015; LI et al., 2015). 

A utilização de soluções nutritivas permite a otimização dos recursos naturais limitantes, devido 
à possibilidade de fornecer os nutrientes e água em proporções adequadas. A reutilização e recircu-
lação das soluções podem evitar a contaminação das águas subterrâneas por resíduos de adubos e 
reduzir o custo de produção (TZERAKIS et al., 2013).  Portanto, a promissora e alternativa técnica 
permite vantagens para o consumidor, para o produtor e para o ambiente (PAULUS et al., 2012).

A concentração da solução utilizada para suprir as necessidades das plantas merece destaque 
devido ao equilíbrio entre os nutrientes. Se por um lado o fornecimento abaixo do necessário impede 
maximizar o potencial genético das plantas, por outro, dosagens excessivas ocasionam acumulação 
na zona das raízes, prejudicando o crescimento das plantas e o rendimento (CARMASSI et al., 2005).  

Ademais, o comprimento do perfil hidropônico também pode ser considerado um fator que 
interfere no desenvolvimento das plantas, em especial espécies que são responsivas e sensíveis ao 
fornecimento de nutrientes. Isso porque, ao longo do perfil, as plantas vão absorvendo os nutrientes 
diluídos e, em perfis muito longos, pode haver alteração na condutividade elétrica (LUZ et al., 2012). 

A maioria dos trabalhos já realizados relata o comportamento de hortaliças folhosas, porém o 
interesse pelos consumidores, o aumento da demanda por outras espécies estratégicas (BIONE et al., 
2014) que forneçam produtos condimentares ou medicinais salientam a necessidade do enfoque na 
diversificação do cultivo hidropônico.

Poucas são as informações com relação ao comportamento do absinto quanto à nutrição, espe-
cialmente em hidroponia. Logo, objetivou-se avaliar a produção desta espécie sob concentrações de 
solução nutritiva e posições das plantas nos perfis hidropônicos em sistema de cultivo hidropônico NFT.

Material e métodos

O experimento conduzido em delineamento experimental foi o de blocos ao acaso (DBC) em 
esquema fatorial 4 x 3, com os fatores: concentração da solução nutritiva (I – 50 %, II – 75 %, 
III – 100 %, IV – 125 %) e posição da planta no perfil hidropônico (I – posição inicial, II – posição 
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mediana e III – posição final), cada posição foi composta por cinco plantas e cada tratamento, três 
repetições.

A estufa hidropônica utilizada era composta por uma bancada de crescimento inicial com 4 m 
de comprimento, contendo quinze perfis de polipropileno pequenos (50 mm) com espaçamento de 
10 cm entre perfis e 10 cm entre orifícios; quatro bancadas de crescimento final com 4 m de compri-
mento, cada uma com nove perfis de polipropileno médios (100 mm) para cultivo hidropônico com 
espaçamento de 18 cm entre canais e 25 cm entre orifícios. Os perfis, a cada três, foram abastecidos 
por um reservatório de plástico com capacidade de 100 litros de água, ao qual foi conectada uma 
bomba de pequena potência (32 Watts). Por outro lado, a bancada de crescimento inicial de mudas 
foi abastecida por apenas um reservatório de 100 litros. Os reservatórios foram pintados com tinta 
emborrachada branca com o objetivo de evitar o aquecimento da solução nutritiva. O sistema hidro-
pônico adotado foi o NFT (técnica do fluxo laminar de nutrientes), com utilização da solução nutritiva 
proposta por Furlani et al. (1999).

A losna foi semeada em abril e colhida em agosto, conduzindo-se o experimento num total de 
127 dias. A semeadura da losna foi realizada em bandejas plásticas com dimensões: 40 x 30 x 12 cm.
Foram utilizados três quilos de substrato Bioplant®. O semeio foi superficial, sendo as sementes co-
bertas por fina camada de substrato. 

Nos primeiros 22 dias, foi realizada irrigação com a solução nutritiva recomendada por Fur-
lani et al. (1999). Após a germinação foi feito o desbaste deixando-se uma plântula por célula. As 
plântulas foram transferidas para espuma fenólica e posteriormente para a bancada de crescimento 
inicial. Nesta fase, as mudas receberam a mesma solução nutritiva, porém diluída em 75 %, devido 
ao menor desenvolvimento na fase inicial.

 A circulação da solução nutritiva nos perfis foi controlada por um temporizador programado 
para circular de 15 em 15 minutos, das 06 h às 18 h e por 15 minutos às 24 h.

As mudas permaneceram na bancada até os 15 dias após o transplantio. Posteriormente, as mudas 
foram transferidas para as bancadas de crescimento final, onde ficaram até a colheita, com irrigação com 
as quatro concentrações da solução nutritiva sob o mesmo regime de circulação da solução já descrito.

A solução nutritiva foi preparada a partir da água da rede urbana, a qual foi deixada em re-
pouso (por cerca de 24 horas) para eliminação do cloro usado em seu tratamento. Para o preparo da 
solução nutritiva foi utilizado um kit para hidroponia fornecido pela empresa Gioplanta - Comércio e 
Representação Agrícola Ltda., denominado kit básico, com a quantidade de sais descritos na Tabela 
1, para o preparo de 1.000 litros de solução nutritiva de concentração 100%.

Tabela 1. Quantidade de sais para preparo de 1.000 litros de solução nutritiva – proposta do Instituto Agronômico 

Solução Sal fertilizante Quantidade (g 10 L-1)

A Nitrato de potássio 1.200

Fosfato monoamônio purificado 200

Sulfato de magnésio 240

B Nitrato de Cálcio especial 600

C Sulfato de cobre 1,0

Sulfato de manganês 10,0

Ácido Bórico 5,0

Molibdato de sódio 1,0

FeEDTANa2(10 mg/ml de Fe) 120 ml

Fonte: Furlani et al. (1999).
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Os sais do kit de solução, depois de diluídos, foram adicionados ao reservatório inferior e com-
pletado o volume para 800 litros de água por meio do reservatório superior, perfazendo desta maneira 
800 litros de solução com concentração de 125 %. Esse reservatório abasteceu os reservatórios das 
bancadas de cultivo, onde foram feitas as diluições necessárias para cada tratamento. No momento 
da transferência das plantas para os perfis de 100 mm, foram determinados o pH das diferentes 
concentrações e a condutividade elétrica.

O manejo da solução nutritiva foi realizado diariamente por meio da reposição da água consu-
mida e do acompanhamento da condutividade elétrica (C.E.) e do pH. A correção do pH foi realizada 
diariamente com uma solução de NaOH 1M ou HCl, mantendo-o entre 5,5 e 6,5. 

A solução era ajustada toda vez que a C.E. diminuía 25 % em relação a C.E. inicial. Para o 
ajuste, foram utilizadas soluções específicas para tal, que foram preparadas a partir de um kit deno-
minado kit de ajuste, também fornecido pela empresa acima citada (Tabela 2). 

Tabela 2. Composição de sais das soluções de ajuste para as culturas de hortaliças de folhas 

Sal ou Fertilizante Quantidade (g 1000 L-1)

Nitrato de cálcio hydro Especial 750,00

Nitrato de potássio 500,00

Fosfato monoamônio (MAP) 150,00

Sulfato de magnésio 400,00

Sulfato de cobre 0,15

Sulfato de zinco 0,50

Sulfato de manganês 1,50

Ácido bórico, ou 1,50

Bórax 2,30

Molibdato de sódio (Na2MoO4 2H2O), 0,15

Molibdato de amônio 0,15

Tenso-Fe® (FeEDDHMA-6 % Fe.) ou 30,0

Dissolvine® (FeEDTA-1 3% Fe.) ou 13,8

Ferrilene® (FeEDDHA-6 % Fe.) ou 30,0

SAL OU FERTILIZANTE Quantidade (mL)

FeEDTANa2 (10mg/ml de Fe) 180 ml

Fonte: Furlani et al., 1999.

Quando todas as plantas da bancada atingiram o ponto de colheita (30-70 cm) foram avaliadas 
as seguintes características: altura de planta, massa de matéria fresca de parte aérea e de raiz. A 
totalidade da parte aérea e das raízes de cada parcela foi submetida à secagem em estufa com circu-
lação de ar forçada a 65 ºC até que atingiram massa constante, para obtenção da massa de matéria 
seca da parte aérea e raiz. 

Foram realizadas amostragem de folhas para quantificação de nutrientes. As amostras após 
secagem foram moídas e determinados os teores foliares dos macronutrientes: nitrogênio, fósforo, po-
tássio, cálcio, magnésio, enxofre e micronutrientes: boro, cobre, ferro, manganês e zinco (EMPRESA 
BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA – EMBRAPA, 2013).

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância. A comparação de médias foi 
feita por meio do teste de Tukey a 5 % de probabilidade. Fatores quantitativos foram avaliados por 
meio de teste de médias devido à ausência de ajuste aos modelos matemáticos, evidenciados por 
meio de baixos coeficientes de determinação ou não significância dos modelos.
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Resultados e discussão

Não houve interação entre as concentrações de solução nutritiva e posição no perfil hidropôni-
co, portanto os fatores foram avaliados de forma isolada.

A concentração de nutrientes nas folhas de absinto, tanto macros quanto micronutrientes, apre-
sentou acúmulos diferenciados conforme a quantidade de nutrientes fornecidos. Tal resultado era espe-
rado, uma vez que a diferença de concentração interfere na dinâmica de absorção, oriunda da compe-
tição entre os nutrientes pelos sítios de absorção. Maiores teores de P, K, Cu, Zn, Mn foram observados 
na concentração de solução nutritiva proposta por Furlani et al. (1999) a 50 %; Ca e Fe foram mais pro-
nunciados na concentração de 75 %, enquanto N, Mg, S e B na concentração de 125 % (Figuras 1 e 2). 

Figura 1. Concentração de macronutrientes (N, P, K, Ca, Mg e S) nas folhas de Artemisia absinthium L. sob a 
concentração de solução nutritiva proposta por Furlani et al. (1999).

Fonte: Elaborada pelos autores (2017).

Figura 2. Concentração de micronutrientes (B, Cu, Fe, Mn e Zn) nas folhas de Artemisia absinthium L. sob a 
concentração de solução nutritiva proposta por Furlani et al. (1999)

Fonte: Elaborada pelos autores (2017).
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É fundamental observar as quantidades de nutrientes que as plantas conseguem absorver para 
se evitar desequilíbrios de nutrientes e consequente reduções no desenvolvimento vegetal. Neocleous 
e Savvas (2015), em estudo do efeito de proporções de macronutrientes em solução nutritiva de 
circulação na absorção do melão, observaram que o aumento na concentração de íons para manter 
um padrão K+: Ca2+: Mg2+ ocasionou desbalanços prejudiciais, o que restringiu o rendimento de 
frutas frescas em 20 % devido aos efeitos osmóticos. Os autores mencionaram ainda a interferência 
nos fatores osmóticos, sendo que a absorção de nutrientes pode não passar por inibição devido à 
salinidade elevada na solução reciclada ou não responder a pequenas diferenças na concentração de 
nutrientes nos tecidos vegetais. 

Souza et al. (2005), em um trabalho com níveis de condutividade elétrica no cultivo de berin-
jela, verificaram que o aumento da condutividade elétrica se relacionou ao aumento do íon potássio e 
redução para o magnésio. Essa relação entre os nutrientes pode ser observada neste trabalho, sendo 
que a concentração de 50 % refletiu em maior concentração de K e menor teor de Mg. Entretanto, 
concentrações maiores de sais na solução alteraram a dinâmica de absorção ocasionando redução 
no teor de K e aumento do Mg. 

A disponibilidade de cátions e ânions no solo ou solução nutritiva determinam a sua absorção 
pelas plantas (OLIVEIRA et al., 2001). Cátions como K e Mg competem pelo mesmo sítio de absorção 
e alterações na concentração desses e refletem em sua absorção e translocação, sendo que a presença 
excessiva de um pode prejudicar os processos de absorção de outros (ORLANDO FILHO et al., 1996).

É bom lembrar que os nutrientes se correlacionam e estão inseridos em uma dinâmica de 
absorção, as quais ocorrem de acordo com a quantidade de cada nutriente presente na solução dis-
ponível ao sistema radicular. Em trabalho com algodão, por exemplo, Araújo e Silva (2012) observa-
ram que o fornecimento de boro afetou positivamente o teor de nitrogênio e reduziu a eficiência de 
absorção e o transporte de fósforo. 

Espécies com grande variabilidade quanto às características de interesse agronômico apresentam 
escassas informações quanto ao estado nutricional e o crescimento quando submetidas a concentrações 
de nutrientes (VASCONCELOS et al., 2014). Isto salienta a necessidade de mais esforços para o enten-
dimento quanto ao comportamento de espécies com nobre valor medicinal como o absinto.

O teste F não foi significativo para os fatores concentrações de solução nutritiva e posição do 
perfil hidropônico quanto à altura, a qual variou de 42,59 a 46,7 entre as doses e de 43,45 a 44,16 
entre as posições no perfil (Figura 3).

Figura 3.  Médias da altura das plantas de Artemisia absinthium L. sob concentrações de solução nutritiva 
proposta por Furlani et al. (1999) e posições no perfil hidropônico

Fonte: Elaborada pelos autores (2017).
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A concentração de íons (força iônica) da solução nutritiva e a obtenção da formulação ade-
quada, que garanta o desenvolvimento máximo sem excedentes e faltas, são complexas devido à 
dinâmica entre os nutrientes. Há constantes buscas por respostas na produtividade visando reduzir 
a concentração das soluções nutritivas e a concentração de nitrato nos tecidos vegetais, com con-
sequente redução nos custos de produção por meio do aumento da eficiência do uso dos nutrientes 
(ARAÚJO et al., 2013).

 O teste F não foi significativo entre as concentrações de solução nutritiva para massas de 
matéria secas de parte aérea (MSPA) e raiz (MSR), portanto, as massas secas de parte aérea e raiz 
não foram influenciadas pelas concentrações de solução nutritiva. A MSPA e MSR variou entre 80,55 
e 105,55 e 46,66 e 63,88 g planta-1, respectivamente (Figura 4).

Figura 4. Médias de massa seca da parte aérea e massa seca da raiz das plantas de Artemisia absinthium L. 
sob concentrações de solução nutritiva proposta por Furlani et al. (1999).

Fonte: Elaborada pelos autores (2017).

Porém, quando observada a posição das plantas no perfil hidropônico, aquelas cultivadas no 
fim tiveram maior massa seca de raiz (Figura 5).

Figura 5. Médias de massa seca da parte aérea e massa seca da raiz das plantas de Artemisia absinthium L. 
de acordo com as posições no perfil hidropônico

*Massa seca da parte aérea   ** Massa seca da raiz
Fonte: Elaborada pelos autores (2017).
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As reduções da concentração da solução nutritiva também proporcionaram os mesmos valores 
de taxa de crescimento comparado a 100 % em trabalhos realizados por Cometti et al. (2008) em 
cultivo de alface em sistema NFT e Araújo et al. (2013) em cultivo de tomate cereja. Os autores re-
forçaram que a redução na concentração da solução nutritiva permite economia no custo da solução 
nutritiva básica, sem comprometer a produtividade. 

Luz et al. (2011) também verificaram respostas favoráveis ao crescimento de rúcula (Eruca 
sativa), sob cultivo com menor concentração da solução nutritiva de Furlani et al. (1999) (50 %).

Luz et al. (2012) em estudo com coentro e salsa observaram resultado oposto ao presente 
estudo, com maiores massas secas nas posições inicial e intermediária dos perfis hidropônicos, com 
reflexos em maiores rendimentos nas duas espécies estudadas. 

Conclusão

A solução nutritiva a 50 % mostra-se a melhor opção de cultivo para absinto, uma vez que 
concentrações maiores não refletem em desenvolvimento significativo. Portanto, a redução pode ser 
utilizada sem comprometer a produção de biomassa, com economia de recursos naturais e financeiro.   

Cultivation of Artemisia absinthium under nutrient 
solution concentrations in hydroponics

Wormwood (Artemisa absinthium L.)  is a species used since ancient times due to its medicinal 
active principles, standing out in the current scenario for its ability to provide useful substances to in-
dustry. Studies on the production of medicinal plants in hydroponics can provide viable alternative to 
optimize production, especially for generating growth and production data. In this context, the objecti-
ve was to evaluate the development of wormwood under nutrient solution concentrations and position 
of plants in hydroponic profile, in a hydroponic system NFT. The experiment was conducted between 
April and August, 2009, in a randomized block design with five replications, in a 4 x 3 factorial 
scheme. Height, fresh and dry weight of shoots and roots were assessed. The plants had their initial 
growth of phenolic foam and were irrigated with nutrient solution diluted to 50 %. After transplanting 
them to the development profiles, they were submitted to the treatments: nutrient solution concentra-
tions (50, 75, 100 and 125 %) and positions of plants in the profile (initial, intermediate and final). 
The nutrient solution at 50 % was considered the best option for wormwood cultivation, since higher 
concentrations do not reflect significant development. Therefore, the reduction in concentration may 
be used without decreasing production, saving natural and financial resources.
Keywords: Medicinal plants. Plant nutrition. Wormwood.
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